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× História 
9Ǌŀ ǳƳŀ ǾŜȊΧ 

ΧŘƻƛǎ ŀƳƛƎƻǎ ǉǳŜ ŀŎŜƛǘŀǊŀƳ um desafioΧ ƻ ŘŜǎŀŦƛƻ ŘŜ experimentarem uma 

modalidade desportiva nova: PAINTBALL RECREATIVO!  

Depois de uma manhã cheia de adrenalina e de muita tinta, os dois amigos 

perceberam que aquele dia seria apenas o primeiro de muitos e depressa o Paintball 

se tornou numa paixão!!  

 

Começaram por organizar uns jogos com os amigos, alugando marcadores em lojas da 

ŜǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜΧ ǎŜƎǳƛǳ-se a compǊŀ ŘŜ ƳŀǊŎŀŘƻǊ ǇǊƽǇǊƛƻΧ ŘŜǇƻƛǎ ƻǎ ǳǇƎǊŀŘŜǎ ƴƻ 

marcador para que pudessem, cada vez mais, satisfazer a necessidade crescente de 

desenvolver a técnica e a arǘŜ ŘŜ ǳƳ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ tŀƛƴǘōŀƭƭŜǊΧ Ŝ ŀ ǇƻǳŎƻ Ŝ ǇƻǳŎƻ ŦƻǊŀƳ 

άŎƻƴǘŀƳƛƴŀƴŘƻέ ƻǎ ŀƳƛƎƻǎ Ŝ ƻǎ ŀƳƛƎƻǎ Řƻǎ ŀƳƛƎƻǎ ŎƻƳ Ŝǎǘŀ άŘƻŜƴœŀέ ŦŀƴǘłǎǘƛŎŀ Ŝ 

fascinante! 

 

Em Março de 2007 os Falcon tinham 8 elementos, contando já com 21 em Julho e 

chegando ao final do ano com 37 camaradas! No nosso Evento de Aniversário, em 

Março de 2008 ŞǊŀƳƻǎ Ƨł пс CŀƭŎƻƴΩǎ, em Agosto tínhamos 55 elementos e 

actualmente contamos com cerca de 100 άƎǳŜǊǊŜƛǊƻǎέΗ 

 

A necessidade de crescer como grupo e o sentido do dever de ajudar na divulgação e 

crescimento da modalidade levou à criação do Blue Falcon Squadron. Era preciso 

formalizar esta paixão e o crescimento na modalidade assim o exigia. 

 

E porque o crescimento é mais importante a nível qualitativo, o Blue Falcon Squadron 

foi criado para que sejamos sempre ƳŜƭƘƻǊŜǎΧ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ŀ ƴƝǾŜƭ ǘłŎǘƛŎƻΣ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ŀ 

nível estratégico, melhores a nível operaciƻƴŀƭΧ Ƴŀǎ ƻ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΥ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ŀ 

nível humano e de entreajuda!!! Porque os Falcon são, acima de tudo, uma grande 

Família! 

 

Hoje, o Ferri e o Reis, são os oficiais criadores desta equipa em constante 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻΧ ǎńƻ ŜƭŜǎ ƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇƻǊ Ŝǎǘŀ Equipa de malucos apaixonados 

pela adrenalina e pela tinta!!!  

OBJECTIVOS 
O Blue Falcon Squadron tem como objectivo o desenvolvimento e divulgação do 

Paintball Recreativo, bem como o crescimento de Equipa na modalidade. 

CLUBE 
A criação do Clube de Praticantes Blue Falcon Squadron ς Paintball Team veio 

consolidar e oficializar a firmeza e o rigor desta Equipa, bem como o seu esforço pelo 

crescimento próprio e da modalidade. 

 



Manual Falcon 

5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Organização 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Manual Falcon 

6 
 

× Membros 

 
 Classificação de Regularidade 

Os membros quanto à regularidade podem ser considerados esporádicos, assíduos + e 

assíduos -. 

  São considerados membros assíduos + aqueles que comparecem e 

participam em mais de 75% dos treinos e Eventos 

 

  São considerados membros assíduos - aqueles que comparecem e 

participam entre 50% a 75% dos treinos e Eventos 

 

 São considerados membros esporádicos aqueles que comparecem e 

participam até 50% dos treinos e Eventos 

 

Esta classificação servirá apenas para classificar os tipos de membro quanto à 

regularidade. 

 

 

 Classificação dos membros 

 

Os membros Falcon são classificados em Recrutas, regulares e irregulares. 

 

 Recrutas 

São todos os que se candidatam a pertencer à Equipa. No fim da recruta 

tornam-se automaticamente em membros regulares, depois de aprovados 

pelo General Falcon. 

 Regulares 

Membros em efectividade que têm classificação de regularidade de assíduos + 

ou -, sendo estes os únicos que podem pertencer à estrutura fixa dos Falcon. 

Passam a ser Irregulares se obtiverem classificação de regularidade de 

esporádico na avaliação trimestral. 

 Irregulares 

Membros em efectividade que tenham classificação de regularidade de 

esporádico. Passam a ser Regulares se obtiverem classificação de regularidade de 

assíduo na avaliação trimestral. 
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× Hierarquia 
 

 Postos e promoções  

Seguidamente serão listados todos os postos possíveis na estrutura Falcon e os 

requisitos mínimos necessários para a promoção. 

Reserva-se o Direito ao General Falcon de nomear, promover ou despromover como 

achar necessário. 

 

 General FALCON (Classe de Oficiais) 

 1 Vaga 

Posto dado ao Chefe em actividade de todo o exército Falcon. 

Membro com maior antiguidade Falcon. 

Bónus - 5000 Pontos. 

 

 Brigadeiro (Classe de Oficiais) 

1 Vaga por Batalhão 

Posto dado aos comandantes dos batalhões Falcon. 

Nomeados pelo General Falcon. 

Bónus - 4000 Pontos. 

 

 Coronel (Classe de Oficiais) 

2 Vagas no Estado Maior 

Posto dado ao Comandante Operacional de todas as Forças Falcon e ao 

Comandante Logístico. 

Nomeados pelo General Falcon. 
Podem ao mesmo tempo comandar uma companhia e ou batalhão. 

Bónus - 3500 Pontos. 

  

  Major (Classe de Oficiais) 

 1 Vaga no Estado Maior Geral 

 1 Vaga por Companhia 

Vagas preenchidas automaticamente por capitães que atinjam 1750 pontos no 

total e ainda 1 ano no posto.  

Bónus - 3000 Pontos 

 Capitão (Classe de Oficiais) 

 1 Vaga por Companhia (se a companhia já não for comandada por Major). 

Vagas preenchidas automaticamente por Tenentes que atinjam 1500 no total e 

ainda 1 ano no posto.  

Bónus - 2500 Pontos. 

 

 

 

 



Manual Falcon 

8 
 

 Tenente (Classe de Oficiais) 

 1 Vaga por pelotão. 

Vagas preenchidas por concurso público aberto a membros de posto igual ou 

superior a 1º Sargento, 1250 pontos no total e pelo menos 1 ano de posto. 

Requisitos para concurso público definidos pelo General Falcon. 

Bónus - 2000 Pontos 

 

 Sargento-mor (Classe de Sargentos) 

 1 Vaga no Estado Maior 

Nomeado pelo General Falcon. 

Bónus - 1000 Pontos. 

 

 Sargento-chefe (Classe de Sargentos) 

 1 Vaga por pelotão. 

Vagas preenchidas automaticamente por 1º Sargentos que atinjam 900 pontos 

no total e ainda 1 ano no posto.  

Bónus - 500 Pontos. 

 

 1º Sargento (Classe de Sargentos) 

 3 Vagas por pelotão. 

 1 Vaga por secção (se a secção já não for comandada por sargento-chefe). 

Vagas preenchidas automaticamente por 2º Sargentos que atinjam 700 pontos 

no total e ainda 1 ano no posto.  

Bónus - 300 Pontos. 

 

 2º Sargento (Classe de Sargentos) 

 6 Vagas por pelotão. 

 2 Vagas por secção (se a secção já não tiver um sargento). 

Vagas preenchidas por concurso público aberto a membros de posto 1ºCabo, 

500 pontos no total e 6 meses no posto.  

Requisitos para concurso público definidos pelo General Falcon.  

Bónus - 150 Pontos. 

 

 1ºCabo (classe de praças) 

  3 Vagas por secção. 

           Vagas preenchidas por 2º Cabos que atinjam 350 pontos no total e ainda 6 meses 

          no posto.  

 

 2ºCabo (classe de praças) 

 Sem número de vagas. 

Vagas preenchidas automaticamente por Soldados que atinjam 200 pontos no 

total e ainda 6 meses no posto. 
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 1º Soldado (classe de praças) 

 Sem número de vagas. 

Vagas preenchidas automaticamente por recrutas que passem á efectividade do 

serviço. 

 

 Recruta 

           Todos aqueles que são candidatos a ser membro Falcon. 

           Passam a membros Falcon após 6 treinos e ou eventos seguidos, ou 9 treinos 

           intercalados. Não recebem quaisquer pontos durante a recruta. 

           Ao 4º treino são colocados na sua futura secção. 
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× Estrutura do Comando Logístico 
 

 

Este comando é chefiado por um Oficial, posto Capitão ou Major 

nomeado Pelo General Falcon. 

 

 Secção de Tesouraria 

Constituída pelo Tesoureiro e vice tesoureiro, são encarregues de gerir os fundos 

Falcon e ainda manter um registo actualizado de todas as entradas e saídas de 

fundos Falcon, incluindo as cotas. 

Devem apresentar mensalmente um relatório ao General Falcon sobre estes 

fundos e ainda, fazer e apresentar um relatório de contas anual a todos os 

associados. 

Os elementos desta secção são nomeados pelo General Falcon, sendo que o 

Tesoureiro deve ser da classe dos oficiais ou Sargentos. 

Cada Batalhão ou Destacamento tem a sua própria secção de Tesouraria sendo 

que, cabe ao General de 2 estrelas que chefia cada batalhão dar a autorização 

para uma determinada companhia para ser financeiramente independente. 

 

  Secção de Merchandising 

Constituída por 6 elementos, são encarregues de idealizar, receber ideias, 

propor, orçamentar e comercializar todos os itens com a marca Falcon. 

Poderão existir subsecções em cada batalhão constituídas por 1 ou 2 elementos. 

Estas serão sempre dependentes da principal. 

São nomeados pelo General Falcon e podem ser de qualquer posto. 

 

 Secção de Material 

Constituída por 3 elementos, são encarregues de propor e orçamentar compras 

de material em quantidade para que todos os membros Falcon sejam 

beneficiados em termos de valores monetários. São ainda responsáveis por 

receber e preparar os pedidos de material para os treinos e Eventos, a que os 

Falcon se desloquem. São também responsáveis, por ter atenção á manutenção 

do compressor e adquirir o combustível necessário para este. 

São nomeados pelo General Falcon e podem ser de qualquer posto. 
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  Secção de Registos 

Constituída por 3 elementos, são encarregues de manter actualizados as bases 

de dados dos Falcon. São ainda responsáveis actualizar e enviar de 3 em 3 meses 

para o comando operacional, a classificação de todos os membros Falcon e ainda 

pontuações, promoções e presenças nos treinos desses meses. 

Fazem as listas para fuzilamento por motivos das tradições Falcon ou por 

indicação superior. 

São responsáveis ainda por contabilizar e inscrever os membros Falcon nos 

eventos que o General Falcon determine. 

São nomeados pelo General Falcon e podem ser de qualquer posto. 

 

 Secção do site/fórum 

Constituída por 2 elementos, são responsáveis por actualizar e gerir o site Falcon. 

São nomeados pelo General Falcon e podem ser de qualquer posto. 
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× Estrutura do Comando Operacional 
 

 

Este comando é chefiado por um Oficial, posto Coronel ou outro oficial nomeado 

pelo General Falcon. 

Só o General Falcon tem o poder para alterar as decisões deste Comando. 

A estrutura deste Comando é flexível, dependendo a cada momento dos 

elementos regulares e irregulares disponíveis para combate. 

Só os membros regulares constituem a estrutura fixa os restantes são 

distribuídos conforme as necessidades. 

 

 

  Exercito Falcon 

Comandado pelo General Falcon 

Contêm todos os membros prontos para combate Falcon. 

 

 Batalhão 

Comandado por um oficial de posto General ou Coronel. 

Deve conter pelo menos uma Companhia para ser considerado como tal. 

Tem um máximo de 4 companhias. 

 

  Companhia 

Comandado por um oficial de posto Major e ou Capitão. 

Deve conter pelo menos 3 pelotões. 

Tem um máximo de 4 pelotões. 

 

 Pelotão 

Comandado por um oficial de posto capitão e ou tenente. 

Deve conter pelo menos 2 secção. 

Tem um máximo de 3 secções. 

 

 Secção  

Comandada por um sargento de qualquer posto ou 1º Cabo. 

Deve conter pelo menos 3 elementos para ser considerado como tal.  

Tem um máximo de 12 Elementos. 

 

 Destacamento 

Unidade Falcon de tamanho inferior a batalhão (menos de 25 membros). 

Depende directamente do Estado Maior Falcon. 

Comandado pelo posto mais antigo presente neste. 
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 Estrutura actual 
 

1º Exercito Blue Falcon Squadron 

  (CMDT General Ferri) 

Batalhão Sul (CMDT General Ferri) 

1º Companhia (CMDT General Ferri) 

  1º Pelotão (CMDT Tenente Fukinaghaji) 

   Secção Alfa (CMDT Sargento Mor Oldkiller) 

   Secção Bravo (CMDT 2ºCabo Jakko) 

   Secção Charlie (CMDT 2º Sargento Neptuno) 

  2º Pelotão (CMDT Tenente Tern) 

   Secção Delta (CMDT 2ºCabo Sá) 

   Secção Echo (CMDT 2ºCabo Engenhocas) 

   Secção Foxtrot (CMDT 2ºSargento Spitefire) 

  Batalhão Norte (CMDT Brigadeiro Joker) 

   1º Companhia (CMDT Brigadeiro Joker) 

    1º Pelotão (CMDT Capitão Gensing) 

      Secção Xray (CMDT ___) 

     Secção Zulu (CMDT ___) 
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Regulamento 

Interno 
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× Fardamento 
 

 

Seguidamente serão descritas e listadas todas as peças de vestuário e equipamento 

que constituem o uniforme oficial adoptado pelo Blue Falcon Squadron. 

No anexo 3 encontram se fotos dos diferente itens e exemplos. 

 

 A boina adoptada pelos membros Falcon é de cor azul com o símbolo Falcon 

em metal. 

 Para os oficiais o símbolo será dourado. 

 Para as restantes classes será prateado. 

 

 O uniforme de combate poderá ser BDU OU ACU desde que o padrão seja o 

CEE conforme foto no anexo 3. 

 O colete táctico não é de uso obrigatório, apesar de ser altamente 

aconselhado. Deverá ser sempre que possível do mesmo padrão que o 

uniforme de combate. 

 O logo Falcon deverá ser usado na manga direita, acima do cotovelo. 

 A bandeira portuguesa deverá ser usada na manga direita por cima do logo 

Falcon. 

 O Distintivo de Batalhão, Companhia, Pelotão devera ser usado na manga 

esquerda acima do cotovelo. 

 O distintivo de posto deverá ser usado no centro do peito no uniforme e no 

colete do lado esquerdo um pouco abaixo do ombro. 

 O Nick/nome de cada elemento deverá ser usado no peito do lado do lado 

direito, e o do B.F.S do lado esquerdo. 
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× Regulamento de Disciplina Falcon (RDF) 
 

 

 

Seguidamente serão descritas e listadas todas as regras internas dos Falcon. 

As sanções a aplicar serão aprovadas em reunião do Estado Maior. 

 

 A hierarquia interna e as ordens superiores devem ser sempre 

respeitadas, tanto em combate como fora dele. 

 

 É proibido a qualquer membro responder a qualquer provocação, 

insinuação, calunia ou insulto, quer esta seja individual ou colectiva, 

seja onde for, sem autorização do Estado Maior.  
 

 Treinos 

 

 A falta de Fair-Play, advertências por árbitros e ou quebras das regras de 

jogo, durante qualquer treino será analisada e julgada pelo Estado Maior. 

 O não cumprimento das regras de segurança básicas implica a suspensão 

imediata do membro e ou recruta até que a situação seja avaliada e julgada 

pelo Estado-Maior. 

 

 Pontuações 

 

 Os recrutas não recebem pontos. 

 Cada treino equivale a 30 pontos. 

 A falta ao treino equivale ao desconto de 10 pontos.  

 A falta ao treino no qual se inscreveu equivale ao desconto de 10 pontos se 

justificada e 30 pontos se não justificada. O membro terá de pagar o 

material que pediu quer a falta seja justificada ou injustificada. 

 A falta a eventos implica a perda de 10 pontos. 

 A falta a eventos no qual se tenham previamente inscrito implica a perda 

de pontos em número igual à pontuação do evento se os motivos forem 

considerados não justificativos. O membro terá de pagar igualmente o 

material que pediu quer a falta seja justificada ou injustificada. 

 Se um membro passar do mínimo inferior de pontos necessário para o 

posto é automaticamente despromovido. 

 Se um membro chegar ao nível inferior de pontos do posto seguinte ao seu, 

a sua situação será analisada conforme as regras descritas no capítulo 

relativo aos postos. 
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 Poderão ser atribuídos pelo Estado Maior pontos suplementares aos 

elementos que por acções desenvolvidas quer em combate quer fora dele, 

demonstrem ser merecedores de tal honra. 

 Poderão ser retirados pontos aos membros, que pelo seu comportamento 

ou falta de aplicação nos treinos sejam merecedores de tal desonra. 

 

 Eventos exteriores 

 

 A falta de Fair-Play, advertências por árbitros e ou quebras das regras de 

jogo, durante qualquer jogo a que os Falcon participem será analisada e 

julgada pelo estado Maior. 

 A quebra das regras de segurança básicas, implica a suspensão imediata do 

membro e ou recruta até que a situação seja avaliada e julgada pelo 

Estado-Maior. 

 

As sanções a aplicar serão sempre analisadas e decididas em reunião 

de Estado Maior. 

 

 Sanções 

 

 Aviso. 

 Perca de pontos desagravada. 

 Perca de pontos simples. 

 Perca de pontos agravada. 

 Fuzilamento colectivo. 

 Fuzilamento individual. 

 Despromoção imediata ao posto inferior. 

 Despromoção de classe (Para o posto de carreira mais alto dessa classe). 

 Expulsão dos Falcon (Decidida em Concelho de todos os membros Falcon). 
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× Tradições 
 

 

Em seguida serão descritas e listadas todas tradições e ou cerimónias actualmente 

existentes nos Falcon. Serão também descritas as regras das mesmas. 

 

 Promoções 
 Cerimónia de promoção 

Sempre que um membro seja promovido, este só o será efectivamente 

após a cerimónia de imposição da insígnia de posto. Estas serão sempre 

impostas por ordem hierárquica e pelos postos mais antigos presentes, a 

não ser que estes abdiquem. Seguidamente, a cerimónia termina com 

fuzilamento colectivo. 

 Cerimónia de passagem a membro efectivo 

Sempre que um elemento terminar a recruta, deverá passar por esta 

cerimónia. Esta será em tudo idêntica, á cerimónia de promoção mas nunca 

poderá ser efectuada ao mesmo tempo que a anterior. A diferença está 

que ao mesmo tempo que são impostas as insígnias de posto, é também 

colocada a boina no novo membro. 

 

 Medalhas 
Quando a um membro for atribuída uma medalha está deve ser sempre 

imposta pelo oficial mais antigo presente ou por um nomeado por ele. Está 

medalha deve ser sempre imposta isoladamente ou com outras imposições 

de medalhas. O membro não será fuzilado por este motivo. 

 

 Regras para o Fuzilamento 
 Os elementos a ser fuzilados devem ir uniformizados da mesma maneira 

que o fazem quando vão para combate na época de inverno. 

 Fuzilamento Colectivo 

¶ O número de membros a fuzilar nunca deve ser inferior a 3 

membros e superior a 6. 

¶ O número de atiradores, nunca deverá ser superior a 6 nomeados 

pelo Oficial mais antigo. Este também deverá comandar e controlar 

o fuzilamento, ou poderá nomear alguém para o fazer. 

¶ Nunca o membro que comanda pode ser inferior hierárquico ao 

mais antigo dos fuzilados. 

¶ A distância entre os fuzilados e a linha de tiro deverá ser 

aproximadamente 18 a 20 metros. 

¶ Será dividido em 5 fases, frontal, de costas, lateral direito e lateral 

esquerdo e a fase FUGA. 

¶ Só na última fase os atiradores podem atirar reiteradamente, 

sendo que nas primeiras 4 este só poderão disparar uma única vez.  
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¶ Qualquer atirador que não dispare á ordem será imediatamente 

suspenso do fuzilamento. 

¶ Na fase de fuga o cessar-fogo é decretado pelo comandante do 

Fuzilamento. 

 

 Fuzilamento individual 

Este fuzilamento só deverá ser aplicado a membro que tenham infringido 

as regras Falcon. 

É em tudo idêntico ao colectivo, com a diferença que os atiradores são 12 e 

não existe a ultima fase. 
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Anexo 1 
Alfabeto Fonético 
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O Alfabeto Internacional Fonético 

  

O Alfabeto Internacional Fonético tem uma vasta aplicação no universo 
das radiocomunicações sendo também utilizado nas comunicações 
aeronáuticas, marítimas e militares entre outras. 

As sílabas acentuadas estão em Bold 

 

O alfabeto fonético que hoje conhecemos foi adoptado pela ITU (Organização 
Internacional das Telecomunicações), organismo onde são elaborados os 
regulamentos Internacionais das Radiocomunicações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ALFA AL  FAH  N NOVEMBER NO VEMM  BER 

B BRAVO BRA VO  O OSCAR OSS KAR 

C CHARLIE CHAR  LI   P PAPA PAH PAH  

D DELTA DEL  TAH  Q QUEBEC KE BEK  

E ECHO EK  O  R ROMEO RO MIO 

F FOXTROT FOX TROTT  S SIERRA SI ER RAH 

G GOLF GOLF  T TANGO TANG  GO 

H HOTEL HO TELL   U UNIFORM YOU NI FORM 

I  INDIA  IN  DI AH  V VICTOR VIK TOR 

J JULIETT DJOU LI ETT   W WHISKEY OUISS KI  

K  KILO  KI  LO  X X-RAY EKSS REI 

L  LIMA  LI  MAH   Y YANKEE YANG  KI  

M  MIKE  MA  IK   Z ZOULOU ZOU LOU 
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Anexo 2 
Sinais Gestuais 
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Eu ï 
Polegar 

apontado 

para si; 

 

 

 

 

 

Eu ï 

Pergunta; 

 

 

 

 

 

Você ï 

Indicador 

apontando 

para a 
pessoa 

referida; 

 

 

 

 

 

Na Escuta, 

Estou 
Atento ï 

Mão em 

concha no 

ouvido; 

 

 

 

Veja, Vigie 
ï Mão em 

palma 

acima da 

linha da 
sobrancelha

; 

 

 

Atenção, 

Olhe 

Atentam
ente ï 

Dois 

dedos 

formand
o um V 

em 

direção 

aos 
olhos; 

 

 

OK, 

Positivo ï 

Sinal 
conhecido 

formando 

as letras O 

e K; 

 

 

Não, Não 

Compreend

o ï Mão em 

palma à 
frente do 

corpo em 

movimento 

de vai-e-
volta 

lateral. Para 

dizer Não 

Compreend
o depois do 

movimento 

inicial leve o dedo à cabeça em movimento de 

entrada do dedo à ela; 

http://www.esqueletos.com.br/wp-content/uploads/2009/03/eu.jpg
http://www.esqueletos.com.br/wp-content/uploads/2009/03/eu_pergunta.jpg
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Pare ï Mão 
em palma à 

frente do 

corpo; 

 

 

 

 
 

Pare Onde 

Está ï Mão 
em punho 

na linha da 

cabeça; 

 

 

 

 

Cobertura ï 

Mão em 

palma 
acima da 

cabeça, em 

movimento 

de vai-e-
volta 

horizontal; 

 

 

 

Abaixe, 
Deite ï 

Mão em 

palma com 

movimento 
de empurra 

para baixo 

como se 

estivesse 
tampando 

uma lata; 

 

 

 

Venha, 
Aproximar, 

Agrupar ï 

Mão em 

palma à 
frente do 

corpo em 

movimento 

de vai-e-
volta 

chamando; 

Vamos, 

Vai, 
Avançar ï 

Mão em 

palma 

abaixo da 
linha da 

cintura de 

maneira 

contrária a 
Venha. O 

movimento 

é feito com 

braço 
esticado e 

para baixo; 

 

 
Rápido, 

Acelerado 

ï Mão em 

punho 
acima da 

linha da 

cabeça em 

um 
movimento 

de tocar a 

buzina do 

trem; 

 

Ponto de 

Inserção ï 
Mão em 

palma 

paralela ao 

corpo em 
movimento 

de vai-e-

volta 

imprimindo 
direção ao 

ponto da 

entrada; 
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Ponto de 

Reagrupam

ento, 

Rendezvou
s ï Indique 

sempre o 

local onde 

está com o 
indicador e 

depois em 

movimento 

de 
helicóptero 

acima da 

cabeça; 

 

Armadilha 

ï Mão em 

palma com 
flexão dos 

dedos 

formando 

uma garra 
voltada 

para cima; 

 

 

Sem 

Ângulo de 

Visão ï 
Mão em 

palma à 

frente do 

rosto em 
movimento 

circular 

limpando 

vidro; 

 

Problemas 

na Arma ï 
Tocar com 

a palma da 

mão a arma 

em 
movimento 

repetido; 

 

 

 

 

 
Nesta, Esta 

Direção ï 

Mão em 

palma à 
frente do 

corpo em 

movimento 

apontando a 
direção 

desejada; 

 

 

Sniper, 

Atirador 
Inimigo ï 

Mão em 

túnel no olho 

esquerdo e 
apontar a 

direção onde 

está o 

inimigo; 
 

 

 

 

Evadir, 

Recuar ï 

Mão em 

movimento 
de espalhar 

água à frente 

do corpo 

(sai, sai, 
sai...); 

 

 
Flanco ï Mão 

em palma 

paralela ao 

corpo em 

movimento vai-

e-volta 

horizontal com 

virada no meio 

do movimento. 

Esquina, quebra. 

Variação de 

esquerda e 

direita conforme 

a acção; 
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